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A  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  a s s e g u r a  e m  s e u  a r t .  5 º ,  capu t ,  a  
i n v i o l a b i l i d a d e  d o  d i r e i t o  à  v i d a ,  s e nd o  c e r t o  q u e  e s t e  d i r e i t o  é  p a r a  n ó s  
o  D I R E I T O  D O S  D I R E I T O S ,  p o i s  s e m e l e  n ã o  h á  q u e  s e  f a l a r  n o s  
dema i s  d i r e i t o s .  

 
Todav i a ,  a  Ca r t a  Magna  de  1988 ,  cons a g r a  e m s e u  a r t .  5 º ,  i n c i s o  

V I ,  a  i nv i o l a b i l i da d e  d a  l i b e r d a d e  d e  c r e nça ,  a s s i m,  c o n fo r m e  n o s s a  
Cons t i t u i ção ,  a  n inguém é  dado  o  d i r e i t o  de  v i o l a r  a  l i be rdade  r e l i g io sa  
d e  o u t r e m .  

 
D e s t a r t e ,  s u r g e  i n e v i t a ve l me n t e  u m  p r o b l e ma  a o  a n a l i s a r mo s  

h i p ó t e s e  d e  u m mé d i c o  r e a l i z a r  t r an s fu são  de  s angue  em pac i en t e  
t e s t e mu n h a  d e  J e o v á ,  p o i s  o c o r r e  v e r d a d e i r a  c o l i s ã o  e n t r e  o  d i r e i t o  a  
v i d a  e  a  l i b e r d a d e  d e  c r e n ç a .  As s i m,  i n d a g a - s e :  C o mo  d e v e  s e r  
s o l u c i o n a d a  a  h i p ó t e s e  d e  u ma  t e s t e mu n h a  d e  J e o v á  n e g a r - s e  a  
t r a n s f u s ã o  d e  s a n g u e ?  O  mé d i c o  q u e  me s mo  a s s i m r e a l i z a r  a  i n t e r v e n ç ã o  
d e v e  r e s p o n d e r  c i v i l  e  c r i mi n a l me n t e ?  

 
I n i c i a l me n t e  s e r i a  p o s s í v e l  q u e  a l g ué m s u r g i s s e  c o m a  a f i r ma ç ã o  

ap re s sada  de  que  o  d i r e i t o  a  v ida  há  s e mpr e  d e  p r e v a l e c e r  s o b r e  o s  
d e ma i s  d i r e i t o s  f u n d a me n t a i s .  T o d a v i a ,  a i n d a  q u e  e s t e  s e j a  o  D I R E I T O  
d o s  D I R E I T O S ,  q u a n d o  h o u v e r  c o l i s ã o  e n t r e  e s t e  e  o u t r o  d i r e i t o  
f unda me n ta l ,  a  so lução  só  pode rá  s e r  e n c o n t r a d a  a t r a v é s  d e  u ma  
p o n d e r a ç ã o ,  d e  m o d o  q u e  u m d i r e i t o  f u n d a me n t a l  n ã o  a n i q u i l e  p o r  
c o mp l e t o  o u t r o ,  ma s  s i m q u e  c o m e s t e  c o e x i s t a  e m h a r mo n i a .  

 
N o  c a mp o  d o  D i r e i t o  P e n a l ,  p a r a  n ó s ,  n ã o  h á  q u e  s e  f a l a r  e m  

c r i me  d i a n t e  d a  c o n d u t a  d o  mé d i c o  q ue  r e a l i z a  t r a n s f u sã o  d e  s a n g u e  e m 
p a c i e n t e  q u e  s e  e nc o n t r a  e m  i mi n e n t e  r i s c o  d e  v i d a ,  p o i s  n ã o  h á  c o m o  
u ma  n o r ma  p r o i b i r  a q u i l o  q u e  é  f ome n tado  ou  au to r i z ado  po r  ou t r a  
n o r ma .  P o r t a n t o ,  m o d e r n a me n t e ,  a  q u e s t ã o  da  i n t e r venç ã o  mé d i c a  de ve  
s e r  r e s o l v i d a  n o  c a mp o  d a  t i p i c i d a de ,  de s se  modo ,  a t uando  o  mé d ico  
con fo r me  au to r i z a  ou  fome n ta  o  D i r e i to ,  não  há  que  s e  f a l a r  em  f a t o  
t í p i c o .  

 
O  f u n d a me n t o  p a r a  n o s s a  p o s i ç ã o  e n c o n t r a - s e  n a  T i p i c i d a d e  

Cong loban t e ,  po i s  con fo r me  a  p r ec i s a  l i ç ã o  d e  E u g ê n i o  R a ú l  Z a f f a r o n i  e  
J o s é  H e n r i q u e  P i e r a n g e l i  [ 1 ] :  
 



 A l é m  d o  f a t o  d e  q u e  o  d i r e i t o ,  e v e n t u a l m e n t e ,  o b r i g a  o  c i r u r g i ã o  a  
p r a t i c a r  c e r t a s  i n t e r v e n ç õ e s ,  n ã o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  a s  i n t e r v e n ç õ e s  
c i r ú r g i c a s  c o m  f i n a l i d a d e  t e r a p ê u t i c a ,  s ã o  a l t a m e n t e  f o m e n t a d a s  
p e l a  o r d e m  j u r í d i c a ,  o  q u e  p o d e  s e r  c o m p r o v a d o  p o r  u m a  l i g e i r a  
c o n s u l t a  à  l e g i s l a ç ã o  s a n i t á r i a .  C o m o ,  c o n f o r m e  o s  p r i n c í p i o s  q u e   
r e g e m  a  t i p i c i d a d e  c o n g l o b a n t e ,  r e s u l t a  i n a d m i s s í v e l  q u e   u m a  
n o r m a  p r o í b a  o  q u e  o u t r a  f o m e n t a ,  d e n t r o  d a  m e s m a  o r d e m  
n o r m a t i v a ,  o  p r o b l e m a  d e v e  s e r  r e s o l v i d o  n e s t e  n í v e l ,  s e m  
p r e t e n d e r a  i n e x i s t ê n c i a  d o  t i p o  l e g a l ,  n e m  c o m e t e r  a  i n c o e r ê n c i a  
d e  e x p l i c á - l o  e m  n í v e l  d e  j u s t i f i c a ç ã o .  A  a t i p i c i d a d e  s u r g e   d a  
c o n s i d e r a ç ã o  c o n g l o b a d a  d a  n o r m a  a n t e p o s t a  a o  t i p o  d e  l e s õ e s ,  
p a r a  i s t o  b a s t a n d o  q u e  s e  b u s q u e  o  f i m  t e r a p ê u t i c o ,  s e m  i m p o r t a r  
s e  e l e  é  e f e t i v a m e n t e  a l c a n ç a d o ,  s e m p r e  q u e ,  n o  c a s o  d e l e  n ã o  t e r  
s i d o  a t i n g i d o ,  s e  t e n h a  p r o c e d i d o  d e  a c o r d o  c o m  a s  r e g r a s  d a  a r t e  
m é d i c a ,  c u j a  v i o l a ç ã o  p o d e  d a r  l u g a r  à  t i p i c i d a d e  c u l p o s a  d e  
l e s õ e s  ( a r t .  1 2 9 ,  §  6 º ,  d o  C P )  o u  d e  h o m i c í d i o ( a r t .  1 2 1 ,  § 3 º ,  d o  
C P ) .  
 
P o r  i n t e r v e n ç õ e s  c o m  f i m  t e r a p ê u t i c o  d e v e m  s e r  e n t e n d i d a s  a q u e l a s  
q u e  p e r s e g u e m  a  c o n s e r v a ç ã o  o u  o  r e s t a b e l e c i m e n t o  d a  s a ú d e ,  o u  
e n t ã o  a  p r e v e n ç ã o  d e  u m  d a n o  m a i o r  o u ,  e m  a l g u n s  c a s o s ,  a  
s i m p l e s  a t e n u a ç ã o  o u  d e s a p a r e c i m e n t o  d a  d o r .  

  
 H á  t a mb é m d e  s e  r e s s a l t a r  q u e  a  me s ma  s o l u ç ã o  ( e x c l u s ã o  d a  
t i p i c i d a de )  c h e g a - s e  a o  r e c o r r e r  a  uma  d a s  l i n h a s  me s t r a s  de  R o x i n [ 2 ]   
p a r a  a  T e o r i a  da  I m p u t a ç ã o  O b j e t i v a ,  q u a l  s e j a  “  a  c r i a ç ã o  d e  um r i s c o  
n ã o  p e r mi t i d o ” ,  l o g o ,  c o m o  o  m é d i c o  n ã o  c r i a  u m  r i s c o  p r o i b i d o ,  
o u t r o s s i m ,  n ã o  h á  q u e  s e  f a l a r  e m f a t o  t í p i c o .  
 
 L u i z  F l á v i o  G o me s [ 3 ]  t a mbé m e n s i n a  q u e  o  mé d i c o :  
 

Q u a n d o  r e a l i z a  u m a  i n t e r v e n ç ã o  m é d i c a  c u r a t i v a  s e g u i n d o  
r i g o r o s a m e n t e  a  l e i  d a  m e d i c i n a  c r i a  r i s c o s  p a r a  o  p a c i e n t e  ( e  
d a n o s  f í s i c o s  t a m b é m ) ,  p o r é m ,  s ã o  r i s c o s  p e r m i t i d o s .  S ã o  d a n o s  
p r o d u z i d o s  n o  c o n t e x t o  d e  r i s c o  p e r m i t i d o .  P o r  i s s o  é  q u e  t a i s  
d a n o s  n ã o  s e  c o n v e r t e m  e m  l e s ã o  ( j u r í d i c a  )  p u n í v e l .  Q u e m  c r i a  
r i s c o  p e r m i t i d o  n ã o  p r a t i c a  n e n h u m  f a t o  t í p i c o .  

 
 P a r a  e nc e r r a r  a  que s t ã o  no  â mb i t o  p e n a l ,  nã o  é  p oss í v e l  s e que r  
c o g i t a r  o  c r i me  d e  c o n s t r a n g i me n t o  i l eg a l ,  a s s i m,  mi s t e r  c o l a c i ona r   a  
l i ç ão  de  Rogé r io  Greco [4 ] :  
 

N a  h i p ó t e s e  d e  s e r  i m p r e s c i n d í v e l  a  t r a n s f u s ã o  d e  s a n g u e ,  m e s m o  
s e n d o  a  v í t i m a  m a i o r  e  c a p a z ,  e m  c a s o  d e  r e c u s a ,  t a l  
c o m p o r t a m e n t o  d e v e r á  s e r  e n c a r a d o  c o m o  u m a  t e n t a t i v a  d e  
s u i c í d i o ,  p o d e n d o  o  m é d i c o  i n t e r v i r ,  i n c l u s i v e  s e m  o  s e u  
c o n s e n t i m e n t o ,  u m a  v e z  q u e  a t u a r i a  a m p a r a d o  p e l o  i n c i s o  I  d o  §  3 º  
d o  a r t .  1 4 6  d o  C ó d i g o  P e n a l ,  q u e  d i z   n ã o  s e  c o n f i g u r a r  
c o n s t r a n g i m e n t o  i l e g a l  a  i n t e r v e n ç ã o  m é d i c a  o u  c i r ú r g i c a ,  s e m  o  
c o n s e n t i m e n t o  d o  p a c i e n t e  o u  d e  s e u  r e p r e s e n t a n t e  l e g a l ,  s e  
j u s t i f i c a d a  p o r  i m i n e n t e  p e r i g o  d e  v i d a .   
 
 
 



 N o  q u e  t a n g e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  c iv i l ,  a o  q u e  n o s  p a r e c e ,  n ã o  h á  
d e  s e  f a l a r  e m r e s po n s a b i l i da d e  c i v i l  do  mé d ico  que  r ea l i z a  i n t e rvenção  
mé d i c a  e m p a c i e n t e  c u j a  c r e n ç a  r e l ig i o s a  c o l i d e  c o m t a l  p r o c e d i me n t o ,  
d e s d e  q u e  h a j a  i m i n e n t e  r i s c o  a  v ida  do  en fe rmo ,  po i s  não  havendo  e s t e  
i mi n e n t e  p e r i g o ,  a  v o n t a d e  d o  p a c i e n t e  deve  p r eva l ece r  ( s a lvo  s e  e s t e  
f o r  i n c a p a z ,  c a s o  e m  q u e  o  mé d i c o  t a mbé m h á  d e  i n t e r v i r ,  n ã o  d e v e n d o  
s e r  r e s p o n s a b i l i z a d o  c i v i l m e n t e ) .  

 
A  s o l u ç ã o  e n t r e  a  c o l i s ã o  d i r e i t o  à  v i d a  x  d i r e i t o  a  l i b e r d a d e  d e  

c r e n ç a ,  há  d e  s e r  a s s i m s o l u c i o n a d a ,  v i s t o  que  não  há  c o mo  a n i q u i l a r  
po r  comple to  o  s egundo ,  ade r i ndo  a  uma  so lução  de  que  s empre  o  
mé d i c o  h á  d e  i n t e r v i r  e  n ã o  s e r  r e s p o n s a b i l i z a d o  c i v i l me n t e ,  p o i s  i s s o  
n ã o  é  c om p a t í v e l  c o m u m E s t a d o  D e moc r á t i c o  e  C o n s t i t u c i o n a l  de  
D i r e i t o ,  o n d e  c o n f l i t o s  e n t r e  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s ,  d e v e m s e r  
r e s o l v i d o s  d e  mo d o  a  n ã o  f u l mi n a r  a b s o l u t a me n t e  u m d i r e i t o  e m  
p r e v a l ê n c i a  d o  o u t r o ,  ma s  s i m  d e  m o d o  a  a mb o s  c o n v i v e r e m,  s e n d o  
e fe t i v a me n t e  a p l i c ad o s ,  a i n da  q u e  d e  fo r ma  mi t i g a d a  ( c omo  é  o  c a s o ) .  

 
È  i n e g á v e l  q u e  o  d i r e i t o  à  v i d a  é  i nd i spon íve l ,  po r  i s so  me s mo  em 

h a v e n d o  i mi n e n t e  r i s c o  a  e s t e  d i r e i t o ,  o  mé d i c o  a o  i n t e r v i r  ( p o r  
e x e mp l o :  r e a l i z a n d o  t r a n s f u s ã o  d e  s a n g u e  e m t e s t e mu n h a  d e  J e o v á ) ,  n ã o  
d e v e  s e r  r e s p o n s a b i l i z a d o  c i v i l me n t e ,  v i s t o  q u e  n i n g u é m  p o d e  d i s p o r  d a  
p r ó p r i a  v i d a ,  a l i á s ,  mi s t e r  é  a  l i ç ã o  d e  N e l s o n  H u n g r i a [ 5 ] :  

 
A v ida  não  é  um  bem que  s e  ace i t e  ou  s e  abandone  ad  
l i b i t u m . S ó  s e  p o d e  r e n u n c i a r  o  q u e  s e  p o s s u i ,  e  n ã o  t a m b é m  o  
q u e  s e  é . O  d i r e i t o  d e  v i v e r  n ã o  é  u m  d i r e i t o  s o b r e  a  v i d a ,  m a s  
à  v i d a ,  n o  s e n t i d o  d e  c o r r e l a t i v o  d a  o b r i g a ç ã o  d e  q u e  o s  
ou t ro s  homens  r e spe i t em  a  nos sa  v ida .E  não  podemos  
r enunc ia r  o  d i r e i t o  à  v ida ,  porque  a  v ida  de  cada  homem d i z   
com  a  p rópr ia  ex i s t ênc ia   da  soc i edade  e  r epre sen ta  uma  
função  soc ia l .  

 
 Co r robo rando  nos so  en t end imen to  que  em ca so  de  iminen t e  r i s co  a  
v i d a  d o  p a c i e n t e  o  mé d i c o  q u e  i n t e rv i r  não  deve rá  s e r  r e sponsab i l i z ado  
c i v i l me n t e ,  t e mos  a  l i çã o  d e  M i g u e l  K fo u r i  N e t o [6 ] :  
 

E n t e n d e m o s  q u e  e m  n e n h u m a  h i p ó t e s e  p o d e r - s e - i a  b u s c a r  
r eparação  de  even tua l  dano— de  n a t u r e z a  m o r a l — ,  j u n t o  a o  
méd i co :  s e  e s t e  r ea l i za s se ,  p .  e x . ,  a  t r a n s f u s ã o  d e  s a n g u e ,  
c o n t r a  a  v o n t a d e  d o  p a c i e n t e  o u  de  s eu  r e sponsáve l— provado  
o  g r a v e  e  i m i n e n t e  r i s c o  d a  v i d a .  

 
  
 T r a z e mo s  t a mbé m  a  p r e c i o s a  l i ç ã o  d e  P a b l o  S t o l z e  G a g l i a no  e  
R o d o l f o  P a mpl o n a  F i l h o [ 7 ] :  
 

Temos  p l ena  conv i cção  de  que ,  no  caso  da  r ea l i zação  de  
t r a n s f u s ã o  d e  s a n g u e  e m  p a c i en t e s  que  não  ace i t am  e s se  
t r a t a m e n t o ,  o  d i r e i t o  à  v i d a  s e  sobrepõe  ao  d i r e i t o  à  l i be rdade  



r e l i g i o s a ,  u m a  v e z  q u e  a  v i d a  é  o  p r e s s u p o s t o  d a  a q u i s i ç ã o  d e  
t o d o s  o s  o u t r o s  d i r e i t o s .  A l é m  d i s so ,  como  já  co locado ,  a  
manu tenção  da  v ida  é  i n t e re s se  da  soc i edade  e  não  só  do  
i nd i v íduo .ou  s e ja ,  mesmo  que ,  i n t imamen te ,  por  f o rça  de  s eu  
f e r v o r ,  e l e  s e  s i n t a  v i o l a d o  p e l a  t r a n s f u s ã o  f e i t a ,  o  i n t e r e s se  
s o c i a l  n a  m a n u t e n ç ã o  d e  s u a  v i d a  j u s t i f i c a r i a  a  c o n d u t a  
ce rceadora  de  sua  opção  r e l i g io sa .  
 
A c r e d i t a m o s ,  r e a l m e n t e ,  q u e  o  parâme t ro  a  s e r  t omado  é  
s e m p r e  a  e x i s t ê n c i a  o u  n ã o  d e  im inen t e  pe r igo  de  v ida .  
 
N o  c a s o  d e  p a c i e n t e s  m a i ore s  e  capaze s ,  no  momen to  da  
c o n c e s s ã o  d o  c o n s e n t i m e n t o ,  e n t endemos  que ,  ausen t e  o  pe r igo  
de  pe rda  da  v ida ,  mas ,  só  e  somen te  só ,  a  r ecomendação  do  
t r a t a m e n t o ,  o  m é d i c o  n ã o  d e v e  m i n i s t r á - l o ,  s ob  p e n a  d e  e s t ar  
c o n s t r a n g e n d o  i l e g a l m e n t e  o  p a c i en t e .  As s im ,  ca so  não  obse rve  
e s sa  de t e rminação ,  o  méd i co  cor re  o  r i s co  de  s e r  
r e s p o n s ab i l i z a do  c i v i l m e n t e .  
 
( . . )  M e s m o  n o  c a s o  d e  p a c i e n t e s  que  e s t e j am ,  t e m p o r á r i a  o u  
p e r m a n e n t e m e n t e ,  i m p o s s i b i l i t a d o s  de  man i f e s ta r  sua  von tade ,  
no  que  s e  i nc luem  os  pac i en t e s  me n or e s ,  p o r  i s s o  i n c a paz e s ,  o  
méd i co  t ambém t em  a  obr igação  de  m in i s t ra r  o  t ra tamen to ,  a t é  
mesmo  porque  nem  sempre  é  pos s í ve l  ob t e r  a  anuênc ia  do  
r e sponsáve l  l ega l .  

 
 
 D i a n t e  d o  e x p o s t o ,  é  i mp r e s c i n d í v e l  q u e  a  a n á l i s e  d o  c a s o  p a r t a  
i n i c i a l me n t e  d a  e x i s t ê nc i a  ou  n ã o  d e  pe r i go  de  v ida  do  p a c i e n t e ,  p o i s  s e  
e f e t i v a me n t e  h á  a  s u a  p r e s e n ç a ,  o  m é d i c o  a o  i n t e r v i r ,  n ã o  p o d e r á  s e r  
r e s p o n s a b i l i z a d o  c i v i l me n t e .  T o d a v i a ,  n ã o  h a v e n d o  q u a l q u e r  r i s c o  à  
v i d a  d o  p a c i e n t e ,  c a s o  o  mé d i c o  r ea l i z e  i n t e r ve n ç ã o ,  a pó s  a  n e g a t i v a  d o  
e n f e r mo  d e  n ã o  s e  s u b me t e r  a o  p r oced imen to  i nd i cado  pe lo  d i s c ípu lo  de  
H i p ó c r a t e s ,  h a v e r á  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  r e s p o n s a b i l i z a ç ã o  n a  e s f e r a  c í v e l .  
 
 T o d a v i a ,  e m c a s o  d e  p a c i e n t e s  i n c a pa z e s  d e  c o n s e n t i r ,  o  mé d i c o  
deve r  i n t e rv i r ,  n ão  have n d o  q u e  s e  f a l a r  n e s s e  c a so  em r e sponsab i l i dade  
c i v i l  d o  mé d i c o  p o r  v i o l a ç ã o  de  l i be rdade  de  c r ença .  
 
 A s s i m,  p a r a  f e c h a r  a  q u e s t ã o  l e mbr a mos  q u e  n ã o  h a v e r á  c r i me  d o  
mé d i c o  q u e  i n t e r v é m r e a l i z a n d o  t r a ns fu são  de  s angue  e m p a c i e n t e  
t e s t e mu n h a  d e  J e o v á ,  q u e r  s e j a  c om a mp a r o  n a  t i p i c i d a d e  c o n g l o b a n t e ,  
q u e r  s e j a  c o m a m p a r o  n a  i mp u t a ç ã o  ob j e t i v a  e m  r a z ã o  d a  n ã o  c r i a ç ã o  d e  
um r i s co  p ro ib ido .  Não  s e  pode  c o g i t a r  n e m m e s mo  o  c r i me  d e  
c o n s t r a ng i me n t o  i l e g a l  e m r a z ã o  d o  a r t . 1 4 6 ,  §  3 º ,  i nc i s o  I  d o  C ó d i g o  
Pena l .  
 
 J á  no  campo  da  r e sponsab i l i dade  c iv i l ,  é  impre sc ind íve l  que  a  
a n á l i s e  d o  c a s o  p a r t a  i n i c i a l me n t e  d a  e x i s t ê n c i a  o u  n ã o  d e  p e r i g o  d e  
v i d a  d o  p a c i e n t e ,  p o i s  s e  e f e t i v a me n t e  h á  a  s u a  p r e s e n ç a ,  o  m é d i c o  a o  



i n t e rv i r ,  n ão  pode rá  s e r  r e sponsab i l i z ado  c iv i lme n t e .  Todav i a ,  não  
havendo  qua lque r  r i s co  à  v ida  do  pac i en t e ,  c a so  o  mé d ico  r ea l i z e  
i n t e rvenção ,  após  a  nega t i va  do  en fe rmo  de  não  s e  subme te r  ao  
p r o c e d i me n t o ,  s u r g e  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  r e s p o n s a b i l i z a ç ã o  n a  e s f e r a  
c í v e l .  
 
 H á  d e  s e  l e mbr a r  a i n d a  a c e r c a  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  c i v i l ,  q u e  n o  
c a s o  d e  pa c i e n t e s  i n c a p a z e s  d e  c o n s e n t i r ,  o  m é d i c o  d e ve r  i n t e r v i r ,  n ã o  
h a v e n d o  q u e  s e  f a l a r  n e s se  c a s o  e m  r e s p o n s a b i l i da d e  c i v i l  d o  mé d i c o  
po r  v io l ação  de  l i be rdade  de  c r e n ç a  d o  p a c i e n t e .   
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